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Estudo 01 – COMO VENCER AS TENTAÇOES (Tg 1.1-18). 
 
INTRODUÇÃO 
No tema que vamos estudar, refletiremos sobre a Vida Cristã Relevante. Iremos nos basear na 
epístola de Tiago, o apóstolo e irmãos de Jesus. As tentações fazem parte da experiência cristã. 
E muitos crentes, ao longo do tempo, vão caindo, sendo derrotados pelo maligno, pela carne ou 
pelo mundo. Veremos que ninguém escapa da tentação. Mas, com fé em Deus, obediência à sua 
palavra e tomada de posição, é possível vencer todas as tentações.  
 
I. SIGNIFICADO E ORIGEM DA TENTAÇÃO 
1. O QUE É TENTAÇÃO. “É o ato ou efeito de tentar; disposição de ânimo para a prática de 
coisas diferentes ou censuráveis” (Dic. Aurélio). Em termos bíblicos, podemos dizer que tentação 
é o convite, o apelo ou a insinuação para a prática do pecado. Pode ser em relação ao pecado, 
em si, ou provações, lutas, perseguições. 
2.  ORIGEM DAS TENTAÇÕES. A tentação tem 3 origens: 
2.1. Da parte da carne. 
1) Tentação humana (1 Co 1.10.13); da própria natureza carnal (ver Rm 7.5-8); Gl 5.13,19); 
2) Significado da carne: Não é o corpo – gr. soma (1 Co 6.19,20); “é o centro dos desejos 
pecaminosos”; a natureza carnal (Rm 13.14; Gl 5.16,24) – gr. sarx; Dela vem o pecado e suas 
paixões (Rm 7.5; Gl 5.17-21). 
2.2. Da parte do mundo. Não é o planeta; é o sistema pecaminoso que envolve os que se opõem 
a Deus. Não devemos a amar esse mundo (1 Jo 2.15,16); é fonte de tentação. 
2.3. Da parte do diabo. É a mais terrível fonte de tentação; ele é o tentador;  
- Jesus foi tentado por ele (Mt 4.1); foi o único que não caiu em pecado (Hb 4.15);  
- Homens de Deus foram tentados: Abraão, José, Sansão, Davi e outros. 
- Os crentes são tentados: a causar escândalos, a mentir, a roubar, a invejar; a causar divisões, 
rebeliões, oposições, busca pelo poder, politicagem religiosa e tantas outras coisas ruins; 
 
II – O PROCESSO DA TENTAÇÃO 
Há um processo, na tentação, que segue os seguintes passos: 
1. Atração do desejo (Tg 1.14 a); vem a atração pelos sentidos: visão (1 Jo 2.16); audição (1 
Co 15.33); olfato, gosto, tato (Pv 6.17); 
2. Engodo (isca) v. 1.14b): pode ser uma pessoa, um objeto, um desejo; 
3. Concepção do desejo (Tg 1.15 a); toda tentação começa na mente (Mt 7.21-23; o desejo é 
concebido;  
4. O pecado é gerado. (Tg 1.15); “no ventre da mente”, é gestado; nesse ponto , ainda se pode 
abortar o pecado; 
5. O pecado é consumado (Tg 1.15b); o pecado pode ser consumado, praticado, com atos, 
palavras, ou virtualmente, pensamentos; alguém pode adulterar só na mente, na internet, 
vendo TV ou só imaginando (Mt 5.27,28); 
 
III – SETE PASSOS PARA VENCER A TENTAÇÃO 
1. Ler, conhecer e utilizar a palavra de Deus. Jesus venceu com a palavra (Mt 4.4b, 7 a, 10b); é 
a espada do Espírito (Ef 6.17b); 
2. Através da oração. Jesus mandou orar sem cessar (Lc 22.40; 1 Ts 5.17); 



3. Ser vigilante. Jesus enfatizou a importância da vigilância ao lado da oração (Mt 26.41 a); 
4. Através da disciplina pessoal. (1 Co 9.25 a); é subjugar o corpo à servidão (1 Co 9.27); é 
preciso controlar os instintos, os sentidos (Sl 101.3); 
5. Resistir ao diabo (1 Pe 5.8,9);  o diabo sabe o ponto fraco do crente; Tg 5.17: é preciso 
resistir; 
6. Buscar a santificação constante (Hb 12.14; 1 Pe 1.15; 1 Ts 5.23);  
7. Ocupar a mente com as coisas de Deus  (1 Ts 4.3-7);  


